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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 649
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Conta-Covid | Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

POR INADIMPLÊNCIA, AMAZONAS ENERGIA E CEA NÃO RECEBEM PRIMEIRO REPASSE DA CONTA-COVID

da Agência iNFRA

Duas distribuidoras, a Amazonas Energia e a CEA (Centrais Elétricas do Amapá), não receberam sua parcela no primeiro repasse da Conta-Covid, efetuado na última sexta-feira (31). A informação foi dada pelo presidente do conselho da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, a jornalistas nesta segunda-feira (3). Na entrevista, o presidente não informou o motivo para as empresas, as duas únicas entre as 50 que aderiram ao empréstimo, não terem sido contempladas.
Um despacho da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) explica que as empresas não tiveram o seu repasse por inadimplência em obrigações intrassetoriais. Assim, ficaram retidos aportes de R$ 315,4 milhões para a Amazonas e de R$ 27,9 milhões para a CEA. Há previsão na Conta-Covid para que, em caso de inadimplência, as distribuidoras possam autorizar a CCEE a encaminhar esses valores direto aos credores.
Ambas compõem mais da metade do total retido pela ANEEL neste primeiro aporte: dos R$ 11,3 bilhões a serem repassados nesta primeira fase da operação, cerca de R$ 10,8 bilhões foram efetivamente enviados, restando ainda R$ 544 milhões para o próximo mês.
Empresas como Ceron (R$ 72 milhões), Energisa Mato Grosso (R$ 53 milhões) e Equatorial Pará (R$ 13 milhões) também tiveram valores retidos. 
No ACL, regras mais simples para desligamento
Altieri também apontou que o ano de 2020 registra uma nova onda de migração ao mercado livre. São, atualmente, 1.049 processos de adesão no ACL (Ambiente de Contratação Livre) em andamento. A maior parte dos pedidos, 796 deles, são relativos a consumidores especiais. Há, porém, mais pedidos de ingresso como comercializador (70) do que de consumidores livres (47).
Segundo Altieri, o alto número de comercializadoras inativas não significa que essas empresas estariam "burlando as regras", mas disse que defende na ANEEL regras mais simples de desligamento de empresas inoperantes. O presidente do conselho da CCEE disse ter enviado propostas sobre a questão ao diretor Efrain Cruz, que relata a proposta de mudança no modelo de comercialização.
O tema, que ainda deve passar por consulta pública, poderia ser regulamentado ainda neste ano, segundo Altieri. "A consulta pública vai ter boa participação, pois há quase uma unanimidade no mercado", disse.
Mesmo com sobrecontratação, há cenário para fim de térmicas caras
Em sua apresentação, Altieri também comentou que a sobrecontratação média das distribuidoras no Brasil é de 10%. Mesmo com o alto volume de energia inutilizada, a CCEE prevê que há espaço para contratação de térmicas mais eficientes a partir de 2025.
Para chegar a essa conclusão, a câmara rodou modelos nos quais a migração ao mercado livre se mantivesse em patamares de 1%, e que térmicas com o CVU (Custo Variável Unitário) superior a R$ 300/MWh tenham seus contatos finalizados. "Mesmo com fim dos contratos, já haverá espaço para térmicas novas se não houver recontratação a partir de 2025", comentou.
Caso Linkx
Questionado sobre o religamento da Linkx, comercializadora que entrou com pedido de recuperação judicial em abril de 2019, Altieri disse que a CCEE vai recorrer da decisão e que confia que a decisão judicial que favoreceu a empresa seja derrubada. "Para nós, ela tem de estar desligada porque não cumpriu a legislação vigente", respondeu. "Se oferece risco ou não, é o mercado que terá que avaliar."
A CCEE religou a Linkx na semana passada ao quadro de comercializadores após decisão do juiz João de Oliveira Rodrigues Filho, da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do TJSP (Tribunal de Justiça de São Paulo). A Linkx protocolou o pedido de recuperação judicial depois de não cumprir pagamentos de cerca de R$ 140 milhões a mais de 90 credores.
A CCEE promoveu o desligamento em novembro de 2019, quando a comercializadora já dava sinais de que não conseguiria cumprir os contratos firmados no mercado livre. A empresa foi uma das comercializadoras que declararam insolvência no início de 2019, junto com Vega, 3G e Lumen.
voltar para o topo

INVESTIMENTOS NA ELETROBRAS PASSARIAM DE R$ 200 BI COM DESCOTIZAÇÃO E CAPITALIZAÇÃO

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Um cenário com capitalização e eventual descotização de usinas prorrogadas pode gerar R$ 201,9 bilhões em investimentos para a Eletrobras nos próximos 15 anos – um volume 111% maior do que em um cenário onde a privatização da empresa não seja aprovada pelo Congresso Nacional. Os dados foram apresentados pela estatal em plano estratégico, neste fim de semana.
Na conjuntura mais favorável, a empresa receberia R$ 12,6 bi em investimentos a cada ano. Para que os modelos sejam concretizados, a estatal deve manter o indicador Dívida Líquida/Ebitda (lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização) da empresa abaixo de 2,5. Hoje, esse índice encontra-se em 1,6.
Em um cenário sem a aprovação da proposta de capitalização da empresa no Congresso Nacional, o volume de investimento ficaria restrito a R$ 95,3 bilhões, uma média de R$ 6 bilhões ao ano. A conjuntura mais pessimista prevê um futuro sem os cenários da capitalização e a descotização das usinas da estatal.
No ciclo 2020-2024, a empresa prevê investimentos chegando a um pico de R$ 7,4 bilhões em 2022, mas chegando em R$ 6,2 bilhões em 2024. Neste cenário, a partir de 2023, as obras da usina nuclear de Angra 3 comporiam a maioria dos investimentos.
A Eletrobras possuía, em 2019, 125 usinas em operação, além de 61,4 mil km de linhas de transmissão sob sua gestão. Para o próximo ciclo, entre as diretrizes desenhadas pela empresa, estão a expansão da matriz geradora, priorizando energia limpa, oportunidades de térmicas a gás e a consolidação no setor.
Para servidores, direção não considera empresa como uma estatal
Em nota publicada nesta segunda-feira (3), a Aesel (Associação dos Engenheiros e Técnicos do Sistema Eletrobras) rebateu os números apresentados pelo plano estratégico. Segundo a associação de classe, a diretoria tem como objetivo "criar valor para os investidores" e não seguiria mais os "interesses da sociedade brasileira".
A Aesel defende que a Eletrobras tem no momento totais condições de investimento, o contrário do que apontaria o plano estratégico. "A Eletrobras não só tem capacidade de endividamento como conta com mais de R$ 12,2 bilhões em caixa, apresentando lucro de mais de R$ 24 bilhões nos últimos dois anos", argumentam os autores do documento. Segundo a Aesel, a empresa vai pagar R$ 2,5 bilhões em dividendos a seus acionistas neste ano, sendo mais de R$ 1,6 bilhão para a União.
O valor de investimentos no pior cenário também foi contestado: "A direção da empresa omite que, em novos empreendimentos, no máximo 30% do investimento é oriundo de capital próprio, sendo o restante proveniente de financiamentos, debêntures e outros capitais de terceiros", afirma a Aesel.
Os servidores da empresa também vão contra a proposta de descotização das usinas da Eletrobras, uma vez que a proposta de passar a vender energia dessas geradoras a preço de mercado acabaria gerando forte impacto no consumidor final.
 
A associação define a Eletrobras como uma empresa "pública, capitalizada, desalavancada, com um quadro técnico qualificado e experiência na execução de grandes projetos de infraestrutura". Faltaria ao governo e à direção da empresa a utilização da Eletrobras como patrimônio público, conclui.
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Negativa - Despacho 2.277 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou provimento a pedido de efeito suspensivo interposto pela Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres em face da Resolução Homologatória 2.726/2020, que estabeleceu valores de tarifa do sistema de transmissão. 
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projeto de geração em Ourolândia (BA). 
CGH - A ANEEL liberou para operação comercial duas unidades, somando 1,8 MW, da CGH Rondinha Chalana, em Chapecó (SC).
Nomeação - Camilla Andrade Gonçalves Fernandes foi nomeada diretora de Programa da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia. 
Relações Institucionais - Manoel Fernandes Amaral Filho foi exonerado do cargo de secretário especial de Relações Institucionais da Secretaria de Governo da Presidência. André de Souza Monteiro assume o posto. 
Casa Civil - José Cruz Filho foi exonerado, a pedido, do cargo de subchefe adjunto de Infraestrutura da Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais da Casa Civil. 
                 
Minerais estratégicos - Resolução 126 do Conselho do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) opinou pela criação e qualificação da Política de Apoio ao Pró-Minerais Estratégicos (Licenciamento Ambiental de Projetos de Investimentos para a Produção de Minerais Estratégicos, no âmbito do programa. 
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa da 35ª Reunião do Conselho de Governo, às 9h30, no Palácio do Planalto. Às 15h, reúne-se com o presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, por videoconferência. Às 17h30, recebe o senador Marcio Bittar (MDB-AC).
 
Consumo de energia - O consumo de energia no mercado livre avançou 1,7% em julho, na comparação com o mesmo período de 2019, resultado que reflete a retomada gradual da atividade econômica após o período de maior isolamento social. O ambiente regulado, no entanto, apresentou redução de 2,6% no mesmo período, fator determinante para a queda de 1,2% no consumo total de energia.
 
Carga - A carga média do SIN (Sistema Interligado Nacional) deste domingo (2) foi de 51.010 MW, 1,24% inferior à verificada no mesmo dia da semana anterior e 1,31% superior à do mesmo dia da semana em 2019. No acumulado dos últimos 30 dias, a carga média foi 0,20% superior ao mesmo período em 2019. Os dados são do Boletim de Monitoramento Covid-19, divulgado pelo MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Inadimplência - A inadimplência dos últimos 60 dias alcançou 0,73% contra a média mensal do ano de 2019 de 1,94%. O impacto mensal estimado da Covid-19, considerando os últimos 60 dias, foi de R$ 3,185 milhões, sendo que nenhuma parcela desse montante foi devida ao aumento da inadimplência (houve impacto apenas pela redução do faturamento), segundo o boletim divulgado pelo MME.
 
Inadimplência acumulada - A inadimplência acumulada desde a segunda quinzena de março alcançou 6,60%, com impacto estimado da Covid-19 de R$ 12,705 milhões, sendo R$ 4 milhões devido ao aumento da inadimplência. No mês de julho, a inadimplência ficou 1,62%, contra uma média de 5,19% de janeiro a junho deste ano e uma média mensal de 1,94% de todo o ano de 2019.
 
Eólicas - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fechou o mês de julho com 119,97 MW liberados para operação comercial – sendo 84% deles em usinas eólicas. A inserção dessa fonte na matriz elétrica tem se destacado em 2020. Ao longo do ano, a fiscalização da agência liberou 3.123,38 MW em 12 estados do país.
 
Recorde de geração - O Nordeste registrou, no último domingo (2), recorde de geração eólica, com 8.780 MW médios. Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), esse foi o primeiro recorde de geração média do ano. O anterior era de 8.722 MW médios em 6 de setembro de 2019. 
 
PEN 2020 - O ONS divulgou, na última sexta-feira (31), a revista digital Sumário Executivo do Plano da Operação Energética (PEN 2020), horizonte 2020-2024. O documento, disponível neste link, apresenta as avaliações das condições de atendimento ao mercado previsto de energia elétrica do SIN para os próximos cinco anos.
 
Iluminação de Vila Velha - O Consórcio SRE – IP Vila Velha, formado pelas empresas Splice, RT Energia e Engelmig Energia, vai gerenciar o parque de iluminação pública de Vila Velha (ES) pelos próximos 20 anos. O consórcio venceu nesta segunda-feira (3), na B3, o leilão da PPP (parceria público-privada) com uma proposta de contraprestação mensal de R$ 501 mil, o que corresponde a um deságio de 62,06%. O leilão, organizado e conduzido pela B3, foi promovido pela Prefeitura de Vila Velha e teve o apoio técnico do BNDES
(Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).
 
Aben - Em carta aberta divulgada na sexta-feira (31), a direção da Aben (Associação Brasileira de Energia Nuclear) sugere que o MME reconsidere a decisão de separar a CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear) em duas autarquias, com propósitos e comandos ministeriais distintos. "Causou enorme surpresa tal decisão ministerial", afirmam os autores. Se a nova autarquia que tratará da regulamentação for submetida ao MME, concluem, "o Brasil estará sujeito a um questionamento ainda maior e mais grave com respeito à
independência do órgão regulador nuclear das usinas nucleares, bem como com relação à INB , recentemente transferida para o MME". A nota completa pode ser lida aqui.
 
Gasolina - As novas especificações da gasolina automotiva entraram em vigor nesta segunda-feira (3). Estabelecido pela Resolução 807/2020, da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), o novo padrão visa aprimorar a eficiência energética do combustível comercializado no Brasil, proporcionando menor consumo e melhor autonomia dos veículos.
 
Diálogos da Rio Oil & Gas - Será realizada hoje (4), às 18h, nova edição do Diálogos da Rio Oil & Gas, com o tema "A nova configuração do downstream brasileiro: o que esperar?". Participam do evento Cristina Pinho (IBP); Anelise Lara (Petrobras); Marcelo Araujo (Ipiranga); Rafael Grisolia (BR Distribuidora); e Victor Bomfim (Açu Petróleo). As inscrições para o evento devem ser feitas no site.
 
Mercado de eletricidade - A FGV-EPGE realiza hoje (4), às 19h, o webinar "Desenho de mercados de eletricidade", com participação de Alexandre Street (PUC-Rio) e Luiz Augusto Barroso (PSR). As inscrições para o evento devem ser feitas pelo site.
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CCEE volta a pedir novas regras para o ACL
Para o presidente do conselho da CCEE, nova regulação tem condições de ser aprovada até o fim deste ano. (Valor)
______________________________
Dez grupos disputam terminal de GNL
Petrobras vai arrendar unidade de regaseificação da Bahia em licitação marcada para setembro. (Valor)
______________________________
Petrobras reduz em 22% preço do gás natural para as distribuidoras
É o segundo corte do ano; queda acumulada em 2020 chega a 35%. (Folha de S.Paulo)
______________________________
BNDES recalibra socorro às grandes na pandemia
Governo desiste de apoio específico a montadoras e varejistas. (Valor)
______________________________
Setores prejudicados querem medidas mais efetivas
Para executivo de aérea, governo conversa muito e não toma decisões importantes. (Valor)
______________________________
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